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RESUMO: Palinotaxonomia é um campo da palinologia, a ciência dos palinomorfos, 
termo geral para todas as entidades encontradas em preparações palinológicas. Um 
objeto dominante do palinomorfo é o grão de pólen, que são estruturas microscópicas 
das fanerógamas que transportam a célula reprodutora masculina, portanto estão 
diretamente relacionadas com a reprodução e a perpetuação de espécies das plantas 
e possuem uma morfologia variada em formas e tamanho. Essas características 
permitem identificar as espécies vegetais que produziram os grãos de pólen e, assim, 
auxiliar na classificação botânica e na reconstrução da história evolutiva das plantas. 
No território brasileiro há uma variação quanto a morfologia dos grãos de pólen pela 
sua adaptação e de tal forma a palinotaxonomia, também pode ser aplicada em 
diferentes biomas como são os exemplos do Cerrado com grãos que mudam de 
tamanho de acordo com suas estações, a Caatinga, que os grãos são pequenos, a 
Amazônia e o Pantanal que possuem tamanho de grãos bem variados e todos eles 
são baseados na sua distribuição de recursos dos biomas. Com isso, foi selecionada 
a espécie Bauhinia ungulata presente em todos os biomas brasileiros da faixa tropical, 
selecionada para compreender as variações morfológicas de seus grãos de pólen. 
Com a metodologia aplicada nas consultas das literaturas e dos dados obtidos foi 
possível abstrair a causa dessas diferenciações e sua relação com a Ciências 
Geográficas e Ciências Biológicas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Palinotaxonomia é um dos ramos da palinologia e se define na classificação e 
identificação das plantas de acordo com suas características polínicas que são 
usados por palinotaxonomistas para identificar e classificar as espécies de plantas. O 
objetivo principal da palinotaxonomia é utilizar essas características polínicas para 



reconhecer e classificar espécies de plantas úteis e sua terminologia, inclusive plantas 
extintas nos campos da botânica, paleoecologia e arqueologia (JANSONIUS, 1996)1 
O termo palinologia foi cunhado por Hyde e Williams (1955) e é de origem grega com 
o verbo paluna “borrifar” e o substantivo pálido “farinha fina”. Historicamente, Malpighi 
na obra "Anatomia Plantarum" foi o primeiro a descrever os grãos de pólen como 
tendo sulcos de germinação e Nehemiah Grew em “A Anatomia das Plantas” 
descreveu a constância dos caracteres do pólen dentro da mesma espécie 
(HALBRITTER, 2018). De acordo com Tuscudy & Scott (1969), primordialmente, a 
função do pólen vai além de assegurar a reprodução da espécie, ela também protege 
o seu conteúdo durante seu trajeto e possuem paredes (exinas) espessas que são 
resultados de uma longa adaptação para sua sobrevivência.  
Um dos métodos para a definição da taxonomia de um grão de pólen ou esporos é 
pela análise morfológica e ultra estrutural do pólen (HALBRITTER, 2018), nela faz-se 
a análise por meio de microscopia computadorizada, ou seja, eletrônica, para tomar 
conhecimento de características como tamanho, forma e adorno, não somente para 
catalogar e sim para que haja uma comparação dos grãos de pólen e esporos com 
espécies vivas e estabelecer relações de parentesco mesmo que seja até o nível de 
gênero.  
No Brasil, há uma diversidade na morfologia (tamanho) dos grãos de pólen por conta 
da grande variedade das plantas localizadas em diferentes regiões do país, isso se 
deve às condições individuais ao qual cada bioma proporciona para sua vegetação e 
seu clima específico local em diferentes biomas, com isso, é inegável a sua influência 
no entendimento da ecologia das plantas e da conservação da biodiversidade. Logo, 
ao catalogar a espécie Bauhinia ungulata foram observadas suas variações de acordo 
com a suas localizações, ainda que seja semelhante em alguns aspectos (YBERT, 
2017). 
 

2. OBJETIVO 
 

Oferecer uma breve explicação sobre o estudo dos grãos de pólen e suas 
características taxonômicas, entender sua distribuição e as variações das diferenças 
morfológicas dos grãos da Bauhinia ungulata adaptados em climas distintos da 
Amazônia, Cerrado, Caatinga e Pantanal, de acordo com as literaturas consultadas.  
 

 
3. METODOLOGIA 
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De início, foi necessário consultar nas literaturas específicas sobre o assunto 
abordado, uma elaboração breve da definição e do campo de estudo da 
palinotaxonomia e palinologia, com isso, foram selecionadas referências como a de 
Halbritter et al (2018) que explica com o auxílio das ilustrações da microscopia óptica 
e eletrônica os termos palinológicos, focado no pólen de plantas com sementes, o 
artigo sobre Palinologia de Gasparino & Cruz-Barros (2006) o qual demonstra domínio 
da botânica dos fanerógamos,  e o livro de Jansonius (1996) “Palinologia, princípios 
e aplicações” onde há uma explicação metódica e trabalhosa, mas ainda sim muito 
ampla sobre seu escopo. Após o descrito, surgiu a necessidade da escolha de uma 
espécies que seria ampla de todas as regiões escolhidas, a Bauhinia L.. Logo após a 
escolha, houve a consulta de uma biblioteca acadêmica sobre os demais temas, neles 
foram escolhidos artigos e livros como o “Manual e Atlas Palinológico da Amazônia” 
do COLINVAUX e colaboradores (2005), um guia às técnicas palinológicas 
adequadas ao estudo do passado da Amazônia e análise palinológica, a “Diversidade 
de Angiospermas do Ceará” de LOIOLA e colaboradores (2019), que descreve os 
diferentes tipos de vegetação existentes no Ceará, mostra a listagem das espécies 
registradas em um Herbário e fotos de algumas espécies mais representativas da 
flora cearense, o “Diversidade de grãos de pólen das principais fitofisionomias do 
cerrado e implicações paleoambientais” da CASSINO e colabores (2016), que explica 
as modificações do Cerrado ao longo dos últimos milênios, influenciadas, entre outros 
fatores, por mudanças climáticas e como foram determinantes no estabelecimento 
das características atuais da paisagem nas regiões dominadas por essa vegetação e 
da flora polínica, e “Grãos de pólen de plantas vasculares do estado do Rio de Janeiro, 
Brasil” do YBERT e colaboradores (2017) que auxilia no melhor conhecimento da flora 
polínica brasileira. Todo este arcabouço teórico contribuiu para um levantamento 
apropriado para a caracterização individual de cada bioma relacionado com o gênero 
selecionado.  

 
 
 

4. RESULTADOS 
 

Os grãos de pólen das espécies de Bauhinia possuem uma exina tectate e geralmente 
possuem unidade de dispersão mônades, podem apresentar uma superfície 
(micro)reticulada, estriada, verrucada ou rugulada ou uma combinação dessas 
características de ornamentação. Os mais notáveis caracteres polínicos do gênero 
Bauhinia são as gemas e verrugas em diversos tamanhos e padrões de distribuição, 
para além da organização do retículo (SANTOS, et al., 2012). A espécie Bauhinia 
ungulata possui ampla distribuição na faixa tropical da América do Sul, especialmente 
no Brasil (Figura 1). 
 



Figura 1 - Densidade de registros de Bauhinia ungulata na América do Sul 

 
Fonte: https://specieslink.net/search/ 
 

O heteromorfismo no número de aberturas de pólen é aparente em algumas espécies. 
A ornamentação da superfície da exina apresenta vários padrões: de psilado a micro 
reticulado (SANTOS, 2012). 
A Amazônia, possui altos índices de pluviometria e a sua temperatura é elevada, seu 
solo é úmido e pobre de nutrientes, teoricamente, os grãos de pólen presentes nas 
plantas desse bioma são maiores (CASSINO, 2016). A espécie Bauhinia ungulata em 
Boa Vista, Roraima possui o nome popular: “Pata de vaca”, seus grãos de pólen são 
muito grandes, é subprolato, tricolpado, reticulado com gemas espalhadas pela 
superfície (MATOS, et al., 2014). O gênero Bauhinia apresenta ornamentação com 
gemas, de tamanho grande, forma oblata, com aberturas de 3-4 colpos (BURIL etc 
al., 2011). 
 
           Figura 2 -  Um exemplar do grão de pólen da espécie em 1000x. 

                                 
                              Fonte: (MATOS, et al., 2014) 
 
No Pantanal, as suas condições climáticas são semelhantes as do Cerrado, com duas 
estações bem marcadas, sendo uma seca e outra chuvosa, o tamanho dos seus grãos 
podem variar em conta das condições climáticas e ecológicas, tendo em vista a 



adaptação das plantas ao hidromorfismo. No caso da Bauhinia ungulata, nela se 
encontram elementos micro reticulados, supratectais: gemas e clavas, muri com 
elevações em cruzamentos da lumina não ornamentada. (MOREIRA, et al., 2013). 
 
             Figura 3 – Seu aspecto geral. 61-63. 

                            
                           Fonte: (MOREIRA et al., 2013). 
 
Na Caatinga, devido às suas condições adaptativas e as plantas serem adaptadas ao 
clima semiárido quente e seco, seu tamanho é proporcional por suas estratégias de 
sobrevivência para que não haja uma perda de água significativa além de não colocar 
em risco a eficiência em seus recursos (CASSINO et al., 2016). 
Os grãos de pólen das espécies de Bauhinia da Caatinga são de tamanho médio a 
muito grande (médio = 25 - 50 μm; grande = 50 - 100 μm; muito grande ≥ 100 μm) e 
peroblato a subprolato em forma (SANTOS et al., 2012). No exemplar da coleção de 
referência em construção da Universidade Regional do Cariri, o grão de Bauhinia 
ungulata extraído de uma exsicata do Herbário Caririense Dárdano de Andrade-Lima 
(Hcdal), possui as seguintes características morfológicas: mônade, muito grande, com 
poros e colpos ausentes, âmbito subtriangular e reticulado com gemas espalhadas 
pela superfície. 

Figura 4 - Bauhinia ungulata. 1-3 vista equatorial e detalhe da ornamentação 

 
Fonte: Autores (2023) 



 
 

             Figura 5 -  Acima: Visão polar com detalhes ópticos junto de seu formato     
subtriangular. Abaixo : Superfícies das clavas 

                                 
                                   Fonte: (CASSINO et al., 2016). 
 
No Cerrado, o resultado obtido possui os reflexos da oscilação de estações presente 
na região, ou seja, seca e chuvosa, nos períodos de seca a produção deles pode ser 
reduzida, e nos períodos de chuva sua produção pode aumentar. Com isso, ao 
observar com afinco, os grãos de variadas espécies também oscilam em suas 
características, como por exemplo o seu tamanho (CASSINO, 2016). Eles são 
geralmente pequenos, com uma forma arredondada ou oval e uma superfície 
espinhosa ou granular, Fabaceae, a família da Bauhinia ungulata, é uma das mais 
diversificadas e que apresentaram maior concentração nos conjuntos polínicos 
(CASSINO, 2016). 
 

5. CONCLUSÃO 
 

O campo de estudo da Palinologia alinhada a Palinotaxonomia é amplo em diversos 
aspectos, multidisciplinar e apesar da especificidade em grãos de pólen ele não se 
limita apenas a isso, é possível interpretar escalas evolutivas, taxonomia e auxiliar 
análises paleoambientais com as habilidades dos palinomorfos como a de dispersão 
e resistência. Sua datação nesse documento com as espécies atuais o qual utiliza a 
ferramenta de microscopia eletrônica e ultra focada corresponde a necessidade de 
aplicar a sua morfologia ao ambiente ao qual está descrito. É difícil, porém, catalogar 
uma única espécie que esteja presente em todos os biomas e analisar seus grãos de 
pólen, pois apesar de haver uma literatura acadêmica sobre os determinados temas 
ainda assim continua sendo finita nas possibilidades de achados que se almejam. 
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